
 
  



 

 
 

 
  

  
 

 
 

 
 

 
 
 

  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

  

Ferramenta de Avaliação da Capacidade de 
Recolha de Dados, de Produção de 

Relatórios e de Análise (ARC)  

Agradecemos desde já o 
preenchimento do presente 
formulário. O formulário está 
organizado em 16 secções. 

Índice 
Tuberculose (TB) suscetível a fármacos 
(SF) 
Tuberculose (TB) resistente a fármacos 
(RF) 
TB SF Infantil 
TB RF Infantil 
Rastreio da tuberculose 
Tuberculose presuntiva 
Contactos 
Tratamento preventivo da tuberculose 
(TPT) 
TB-VIH 
TB Lab 
Fármacos para a tuberculose e material 
de diagnóstico 
Relatórios da tuberculose do setor privado 
Tuberculose entre os profissionais de 
saúde (PS) 
Unidades de saúde que prestam serviços 
de tuberculose 
Tuberculose nas prisões 
Política de tuberculose 
Indicadores de 
Compromisso/Autoconfiança 

Deverá assinalar cada secção  
como concluída  no final da  secção  
antes de  submeter o formulário;  
contudo, o formulário irá guardar  
o seu progresso automaticamente  e 
poderá voltar ao  formulário mais  
tarde. Para navegar no  formulário,  
poderá clicar nos  links  do lado  
esquerdo para passar para uma  
secção. Caso contrário, percorra  
para baixo na  secção. Pode  ver  
onde está com  base  no item de  
menu destacado à  direita. Tenha  
em atenção que as  perguntas  têm  
etiquetas alfanuméricas. Estas  
estão presentes apenas para fins  de  
programação e fácil referência; não  
têm qualquer  significância ou  
significado real.  
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(TB SF) Suscetível a fármacos 

ds.1. Clique nas caixas abaixo se alguma unidade de tratamento de 
tuberculose (por exemplo, unidades de tratamento básico ou unidades 
especializadas para o tratamento da tuberculose) registar dados sobre: 
 ds.1.1a. Casos novos e recidivos de tuberculose e casos com histórico 

de tratamento prévio desconhecido da tuberculose (todas as formas) 
 ds.1.1b. Casos novos e recidivos de tuberculose (bacteriologicamente 

confirmados ou clinicamente diagnosticados, pulmonares ou 
extrapulmonares) 

 ds.1.2. Casos novos e recidivos de tuberculose nas Unidades de 
Tratamento Básico com dados sobre os encaminhamentos por parte dos 
profissionais de saúde comunitários 

 ds.1.3. Casos novos e recidivos de tuberculose encaminhados por 
profissionais de saúde comunitários / voluntários comunitários para as 
Unidades de Tratamento Básico com dados sobre os encaminhamentos 
por parte dos profissionais de saúde comunitários 

 ds.1.4. Pacientes com tuberculose (todas as formas) que recebem 
algum tipo de benefício social ou económico durante o primeiro mês de 
tratamento 

 ds.1.5. Tuberculose extrapulmonar (nova e recidiva) bacteriologicamente 
confirmada 

 ds.1.6. Tuberculose extrapulmonar (nova e recidiva) clinicamente 
diagnosticada 

 ds.1.8. Casos de tuberculose pulmonar novos e recidivos 
bacteriologicamente confirmados (esfregaço positivo ou cultura positiva 
ou positivo no teste rápido de diagnóstico recomendado pela OMS) 

 ds.1.9. Casos novos e recidivos de tuberculose (pulmonares ou 
extrapulmonares) testados quanto à suscetibilidade à rifampicina 
usando DST fenotípica ou diagnósticos moleculares rápidos 
recomendados pela OMS (por exemplo, Xpert MTB/RIF), antes ou depois 
de iniciar o tratamento 

 ds.1.10. Casos de tuberculose (novos e recidivos), todas as formas, que 
morreram durante o tratamento 

 ds.1.11. Casos de tuberculose (novos e recidivos), todas os formas, que 
ficaram curados ou concluíram tratamento 

 ds.1.12. Casos de tuberculose (novos e recidivos), todas as formas, que 
abandonaram o seguimento (LTFU) 
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 ds.1.13. Casos de tuberculose (novos e recidivos), todas as formas, que 
não foram avaliados 

 ds.1.14. Casos de tuberculose (novos e recidivos), todas as formas, cujo 
tratamento falhou 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

ds.2. O país regista os dados da TB SF desagregados por sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

ds.3. A que nível são reportados os dados da TB SF? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

ds.4. Como são reportados os dados da TB SF? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

ds.5. Qual a proporção de instituições prestadoras de serviços de tuberculose 
que reportam quaisquer dados da TB SF? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 
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ds.6. Qual a proporção de instituições prestadoras de serviços de tuberculose 
que reportam quaisquer dados da TB SF extrapulmonar? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% de majoração 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 

Tuberculose resistente a fármacos (TB RF) 

dr.1. Alguma unidade de tratamento da tuberculose (por exemplo, unidades de 
tratamento básico ou unidades especializadas no tratamento de TB RF) regista 
dados sobre casos de TB RF (RR/MRF e XRF)? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

dr.2. O país regista alguns dados de TB RF desagregados por sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 
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dr.3. Quantas unidades de tratamento da tuberculose (por exemplo, unidades 
de tratamento básico ou unidades especializadas no tratamento de TB RF) 
estão a fornecer serviços de tratamento de TB RF (RR/MRF e XRF)? 

dr.5. A que nível são reportados os dados da TB RF? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

dr.6. Como são reportados os dados da TB RF? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

dr.4. Das unidades de tratamento da tuberculose que prestam serviços de TB 
RF, quantas destas instituições reportam dados de TB RF? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

dr.7. Clique nas caixas abaixo se alguma unidade de tratamento de TB RF (por 
exemplo, unidades de tratamento básico ou unidades especializadas para o 
tratamento da tuberculose) registar dados sobre: 
 dr.7.1. Casos de TB RR/MRF 
 dr.7.2. Pacientes com TB RR/MRF confirmados em laboratório 
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 dr.7.3. Pacientes com TB RR/MRF confirmados em laboratório, testados 
quanto à suscetibilidade a fármacos de segunda linha (fluoroquinolonas 
e agentes injetáveis de segunda linha) 

 dr.7.4. Pacientes com TB RR/MRF confirmados em laboratório ou 
clinicamente diagnosticados, inscritos no tratamento 

 dr.7.5. Pacientes com TB RR/MRF que iniciaram um regime de 
tratamento "totalmente oral" mais prolongado 

 dr.7.6. Pacientes com TB RR/MRF que iniciaram um regime de tratamento 
"totalmente oral" mais curto (isto é, tratamento até 12 meses) 

 dr.7.7. Pacientes com TB RR/MRF que desenvolveram reações adversas 
ao tratamento TB RF 

 dr.7.8. Casos de pacientes com TB RR/MRF que ficaram curados ou 
concluíram o tratamento 

 dr.7.9. Pacientes com TB RR/MRF que estavam inscritos no tratamento, 
mas o tratamento falhou 

 dr.7.10. Pacientes com TB RR/MRF que estavam inscritos no 
tratamento, mas que abandonaram o seguimento 

 dr.7.11. Pacientes com TB RR/MRF que estavam inscritos no tratamento 
e morreram durante o tratamento 

 dr.7.12. Pacientes com TB RR/MRF que estavam inscritos no 
tratamento, mas não foram avaliados 

 dr.7.13. Pacientes com TB RR/MRF que recebem intervenções e 
benefícios não médicos, com o objetivo de melhorar a adesão ao 
tratamento e reduzir os custos elevadíssimos 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

xdr.7. Clique nas caixas abaixo se alguma unidade de tratamento de TB RF 
(por exemplo, unidades de tratamento básico ou unidades especializadas para 
o tratamento da TB XRF) registar dados sobre: 

 xdr.7.1. Pacientes com XRF 
 xdr.7.2. Pacientes com XRF confirmados em laboratório 
 xdr.7.3. Pacientes com XRF confirmados em laboratório, testados 

quanto à suscetibilidade a fármacos de segunda linha 
(fluoroquinolonas e agentes injetáveis de segunda linha) 

 xdr.7.4. Pacientes com XRF confirmados em laboratório ou 
clinicamente diagnosticados, inscritos no tratamento 
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 xdr.7.5. Pacientes com XRF que iniciaram um regime de tratamento 
"totalmente oral" mais prolongado 

 xdr.7.6. Pacientes com XRF que iniciaram um regime de tratamento 
"totalmente oral" mais curto (isto é, tratamento até 12 meses) 

 xdr.7.7. Pacientes com XRF que desenvolveram reações adversas ao 
tratamento TB RF 

 xdr.7.8. Pacientes com XRF que ficaram curados ou concluíram o 
tratamento 

 xdr.7.9. Pacientes com XRF que estavam inscritos no tratamento mas 
o tratamento falhou 

 xdr.7.10. Pacientes com XRF que estavam inscritos no tratamento, 
mas que abandonaram o seguimento 

 xdr.7.11. Pacientes com XRF que estavam inscritos no tratamento e 
morreram durante o tratamento 

 xdr.7.12. Pacientes com XRF que estavam inscritos no tratamento, 
mas não foram avaliados 

 xdr.7.13. Pacientes com XRF que recebem intervenções e benefícios 
não médicos, com o objetivo de melhorar a adesão ao tratamento e 
reduzir os custos elevadíssimos 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 
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Tuberculose infantil suscetível a fármacos (TB SF) 

cs.1. Alguma unidade de tratamento da tuberculose (por exemplo, unidades 
de tratamento básico) regista dados sobre a tuberculose infantil? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

cs.2. O país regista alguns dados de tuberculose infantil desagregados por 
sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

cs.3. Clique nas caixas abaixo se registarem alguns dados sobre: 
 cs.3.1. Casos novos e recidivos de tuberculose infantil (0-14 anos), 

todas as formas 
 cs.3.2. Casos novos e recidivos de tuberculose infantil (0-4 anos), 

todas as formas 
 cs.3.3. Casos novos e recidivos de tuberculose infantil (5-14 anos), 

todas as formas 
 cs.3.4. Casos novos e recidivos de tuberculose pulmonar entre 

crianças dos 0-14 anos 
 cs.3.5a. Casos de tuberculose pulmonar clinicamente diagnosticados 

entre crianças dos 0-14 anos 
 cs.3.5. Casos de tuberculose pulmonar bacteriologicamente 

confirmados entre crianças dos 0-14 anos 
 cs.3.6. Casos novos e recidivos de tuberculose extrapulmonar entre 

crianças dos 0-14 anos 
 cs.3.7a. Casos de tuberculose extrapulmonar clinicamente 

diagnosticados entre crianças dos 0-14 anos 
 cs.3.7. Casos de tuberculose extrapulmonar bacteriologicamente 

confirmados entre crianças dos 0-14 anos 
 cs.3.8. Crianças com tuberculose (faixa etária dos 0-4 anos), todas as 

formas, que ficaram curadas ou concluíram o tratamento 
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 cs.3.9. Crianças com tuberculose (faixa etária dos 5-14 anos), todas 
as formas, que ficaram curadas ou concluíram o tratamento 

 cs.3.10. Crianças com tuberculose (faixa etária dos 0-14 anos), todas 
as formas, que ficaram curadas ou concluíram o tratamento 

 cs.3.11. Crianças com tuberculose (faixa etária dos 0-14 anos), todas 
as formas, cujo tratamento falhou 

 cs.3.12. Crianças com tuberculose (faixa etária dos 0-14 anos), todas 
as formas, que morreram durante o tratamento 

 cs.3.13. Crianças com tuberculose (faixa etária dos 0-14 anos), todas 
as formas, que abandonaram o seguimento 

 cs.3.14. Crianças com tuberculose (faixa etária dos 0-14 anos), todas 
as formas, que não foram avaliadas 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

cs.4. A que nível são reportados os dados da TB SF infantil? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

cs.5. Como são reportados os dados da tuberculose infantil? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, 

etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

cs.6. Qual a proporção de instituições prestadoras de serviços de tuberculose 
que reportam quaisquer dados da tuberculose infantil? 
- Selecione -
 100% 
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 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 

Tuberculose infantil resistente a fármacos (RR/MRF e XRF) 

cd.1. Alguma unidade de tratamento da tuberculose (por exemplo, unidades 
de tratamento básico ou unidades especializadas no tratamento de TB RF) 
regista dados sobre casos de TB RF infantil (RR/MRF e XRF)? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

cd.2. Alguma unidade de tratamento TB RF regista dados sobre casos de TB 
RF infantil (RR/MRF e XRF) desagregados por sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

cd.3. Clique nas caixas abaixo se registarem alguns dados sobre: 
 cd.3.1. Pacientes com TB RR/MRF infantil (faixa etária dos 0-14 anos) 
 cd.3.2. Pacientes com TB RR/MRF infantil (faixa etária dos 0–14 anos) 

confirmada em laboratório 
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 cd.3.2a. Pacientes com TB RR/MRF infantil (faixa etária dos 0–14 anos) 
clinicamente diagnosticada 

 cd.3.3. Crianças (0-14 anos) que foram confirmadas em laboratório ou 
clinicamente diagnosticadas com TB RR/MRF e inscritas no tratamento 

 cd.3.4. Pacientes com TB RR/MRF infantil Infância (0-14 anos) tratados 
com êxito (curados ou com tratamento concluído) 

 cd.3.5. Pacientes com TB RR/MRF infantil (0-14 anos), cujo tratamento 
falhou 

 cd.3.6. Pacientes com TB RR/MRF infantil (0-14 anos) que morreram 
durante o tratamento 

 cd.3.7. Pacientes com TB RR/MRF infantil (0-14 anos) que 
abandonaram o seguimento 

 cd.3.8. Pacientes com TB RR/MRF infantil (0-14 anos) que não foram 
avaliados 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

cxd.3. Clique nas caixas abaixo se registarem alguns dados sobre: 
 cxd.3.1. Pacientes com TB XRF infantil (faixa etária dos 0-14 anos) 
 cxd.3.2. Pacientes com XRF infantil (faixa etária dos 0-14 anos) 

confirmada em laboratório 
 cxd.3.2a. Pacientes com XRF infantil (faixa etária dos 0-14 anos) 

clinicamente diagnosticada 
 cxd.3.3. Crianças (0-14 anos) que foram confirmadas em laboratório ou 

clinicamente diagnosticadas com TB XRF e inscritas no tratamento 
 cxd.3.4. Pacientes com XRF infantil (0-14 anos) tratados com êxito 

(curados ou com tratamento concluído) 
 cxd.3.5. Pacientes com XRF infantil (0-14 anos), cujo tratamento falhou 
 cxd.3.6. Pacientes com XRF infantil (0-14 anos) que morreram durante o 

tratamento 
 cxd.3.7. Pacientes com XRF infantil (0-14 anos) que abandonaram o 

seguimento 
 cxd.3.8. Pacientes com XRF infantil (0-14 anos) que não foram avaliados 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 
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cd.4. A que nível são reportados os dados da TB RF infantil? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

cd.5. Como são reportados os dados da TB RF infantil? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

cd.6. Qual a proporção de instituições que prestam serviços de TB RF que 
reportam quaisquer dados da TB RF infantil? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 
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Rastreio da tuberculose 

sr.1. O país regista alguns dados de rastreio da tuberculose? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

sr.2. O país regista alguns dados de rastreio da tuberculose por grupos etários 
(ou seja, crianças dos 0-4 anos e dos 5-14 anos; adultos com idade igual ou 
superior a 15 anos)? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

sr.3. O país regista alguns dados de rastreio da tuberculose desagregados por 
sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

sr.4. Clique nas caixas abaixo se as instituições de saúde registarem alguns 
dados sobre: 
 sr.4.1. Participantes rastreados para doença da tuberculose e infeção 

por tuberculose fora das instituições de saúde por um profissional de 
saúde comunitário ou outra pessoa qualificada 

 sr.4.2. Participantes rastreados para a doença da tuberculose nas 
instituições de saúde 

 sr.4.3. Participantes rastreados como positivos para a doença da 
tuberculose 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 
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sr.5. A que nível são reportados os dados de rastreio da tuberculose? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

sr.6. Como são reportados os dados de rastreio da tuberculose? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável  

sr.7. Qual a proporção de instituições prestadoras de serviços de tuberculose 
que reportam quaisquer dados de rastreio da tuberculose? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 
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Tuberculose presuntiva 

pr.1. As instituições de saúde (ou seja, unidades de tratamento da 
tuberculose, unidades de tratamento básico) mantêm algum registo de casos 
presuntivos de tuberculose? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

pr.2. As instituições de saúde registam alguns dados de tuberculose 
presuntiva desagregados por grupos etários (ou seja, crianças dos 0-4 anos e 
dos 5-14 anos; adultos com idade igual ou superior a 15 anos)? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

pr.3. As instituições de saúde registam alguns dados de tuberculose 
presuntiva desagregados por sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

pr.7. Clique nas caixas abaixo se estas instituições de saúde registarem alguns 
dados sobre: 
 pr.7.1. Casos identificados de tuberculose presuntiva 
 pr.7.2. Casos de tuberculose presuntiva testados para tuberculose 
 pr.7.3. Pacientes de tuberculose presuntiva com amostra registada 

dentro de um prazo especificado 
 pr.7.5. Pacientes de tuberculose presuntiva testados com o teste rápido 

de diagnóstico recomendado pela OMS 
 pr.7.5a. Pacientes de tuberculose presuntiva testados com exame de 

esfregaço de saliva 
 pr.7.5b. Pacientes de tuberculose presuntiva testados com CXR 
 pr.7.6. Casos de tuberculose presuntiva que receberam uma avaliação 

diagnóstica e foram testados/diagnosticados como positivos para a 
doença da tuberculose (ou seja, diagnosticados com a doença da 
tuberculose ativa) 
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 pr.7.8. Pacientes de tuberculose presuntiva que foram excluídos para a 
doença da tuberculose e testados para a infeção por tuberculose 
durante o período abrangido pelo relatório (os testes de infeção por 
tuberculose incluem TST, IGRA ou ambos) 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

pr.5. A que nível são reportados os dados da tuberculose presuntiva? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

pr.6. Como é reportada a tuberculose presuntiva? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

pr.4. Qual a proporção de instituições que reportam quaisquer dados da 
tuberculose presuntiva? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 
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 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 

Contactos 

c.1. O país possui uma política, SOP ou orientações que indiquem como 
proceder ao rastreio de contactos? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

c.2. Estão disponíveis ferramentas normalizadas de registo e de apresentação 
de relatórios (por exemplo, registo de contactos, ferramenta de rastreio, 
formulários para relatórios (eletrónicos ou em papel)) para rastreio e análise 
de contactos? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

c.3. O país realiza sistematicamente o rastreio de contactos para casos de 
tuberculose bacteriologicamente confirmados? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

c.4. O país regista alguns dados sobre contactos de casos de tuberculose 
bacteriologicamente confirmados? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

c.5. O país regista alguns dados de contactos por grupos etários (ou seja, 
crianças dos 0-4 anos e dos 5-14 anos; adultos com idade igual ou superior a 
15 anos)? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
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c.6. O país regista alguns dados de contactos familiares desagregados por 
sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

c.8. Clique nas caixas abaixo se as instituições de saúde registarem alguns 
dados sobre: 
 c.8.1. Contactos de pacientes com tuberculose pulmonar, nova e 

recidiva, bacteriologicamente confirmada (adultos, crianças dos 5-14) 
 c.8.2. Contactos de pacientes (crianças <5) com tuberculose pulmonar, 

nova e recidiva, bacteriologicamente confirmada 
 c.8.4. Contactos de pacientes com tuberculose pulmonar 

bacteriologicamente confirmada que foram rastreados para a doença da 
tuberculose 

 c.8.5. Contactos que foram excluídos para a doença da tuberculose e 
que foram testados para a infeção por tuberculose (através de TST, IGRA 
ou ambos) 

 c.8.6. Contactos que foram excluídos para a doença da tuberculose e 
que testaram positivo à infeção por tuberculose 

 c.8.7. Casos de tuberculose identificados (bacteriológica e clinicamente) 
entre os contactos 

 c.8.8. Casos TB RF (TB RR/MRF e XRF) identificados entre os contactos 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

c.9. A que nível são reportados os dados de contactos de tuberculose? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 
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c.10. Como são reportados os dados de contactos de tuberculose? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

c.11. Qual a quantidade de instituições que prestam serviços de tuberculose 
reportam quaisquer dados de contactos de tuberculose? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 
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Tratamento preventivo da tuberculose (TPT) 

tpt.1. O país regista alguns dados de tratamento preventivo da tuberculose? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

tpt.2. O país regista alguns dados de rastreio de indivíduos em TPT por grupos 
etários (ou seja, crianças dos 0-4 anos e dos 5-14 anos; adultos com idade 
igual ou superior a 15 anos)? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

tpt.3. O país regista alguns dados de TPT desagregados por sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

Clique nas caixas abaixo se as instituições de saúde registarem alguns dados 
sobre: 
 tpt.4.1. Contactos familiares de adultos (e contactos com >5 anos de 

idade) de casos de tuberculose pulmonar, nova e recidiva, 
bacteriologicamente confirmada que iniciaram a TPT 

 tpt.4.2. Contactos familiares de adultos (e contactos com >5 anos de 
idade) de casos de tuberculose pulmonar, nova e recidiva, 
bacteriologicamente confirmada que iniciaram a TPT e concluíram a 
terapêutica 

 tpt.4.3. Contactos familiares de crianças (idade <5 anos) de casos de 
tuberculose pulmonar, nova e recidiva, bacteriologicamente confirmada 
que iniciaram a TPT 

 tpt.4.4. Contactos familiares de crianças (<5 anos) que iniciaram a TPT e 
concluíram a terapêutica 

 tpt.4.5. Indivíduos elegíveis que iniciaram a TPT mas cujo tratamento foi 
interrompido devido ao desenvolvimento de reações adversas ao 
medicamento (ADR) 
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 tpt.4.6. Indivíduos elegíveis que apresentaram testes AST/ALT numa 
fase inicial antes do início da TPT 

 tpt.4.7. Indivíduos elegíveis que iniciaram a TPT e desenvolveram 
tuberculose durante a TPT 

 tpt.4.8. Indivíduos elegíveis que iniciaram a TPT e abandonaram o 
seguimento 

 tpt.4.9. Contactos familiares que iniciaram a TPT e concluíram a 
terapêutica 

 tpt.4.10. Indivíduos (isto é, contactos) elegíveis (excluídos para a doença 
da tuberculose) que iniciaram o tratamento para infeção latente por 
tuberculose 

 tpt.4.11. Indivíduos que concluíram o tratamento para a infeção por 
tuberculose 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

tpt.5. A que nível são reportados os dados da TPT? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

tpt.6. Como são reportados os dados da TPT? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, 

etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 
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tpt.7. Qual a proporção de instituições prestadoras de serviços de tuberculose 
que reportam quaisquer dados de TPT? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 

Tuberculose e VIH 

hv.1. As instituições de saúde (ou seja, unidades de tratamento da 
tuberculose, unidades de tratamento básico) mantêm algum registo de casos 
de tuberculose com VIH / casos de VIH com tuberculose? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

hv.2. As instituições de saúde mantêm alguns dados de TB-VIH desagregados 
por grupos etários (ou seja, crianças dos 0-4 anos e dos 5-14 anos; adultos 
com idade igual ou superior a 15 anos)? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

Ferramenta ARC 23 



 

   
 

  
  
  
  

 
   

 
   

   
 

  
   

  
  

 
 

 
  

 
    

 
  

 
    

 
  

 
    

 

hv.3. As instituições de saúde mantêm alguns dados de TB-VIH desagregados 
por sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

Clique nas caixas abaixo se estas instituições de saúde registarem alguns 
dados sobre: 
 hv.6.1. Pacientes com TB RR/MRF que foram testados para o VIH no 

momento do diagnóstico ou com estado de VIH conhecido no momento 
do diagnóstico de TB RF 

 hv.6.1x. Pacientes com TB XRF que foram testados para o VIH no 
momento do diagnóstico ou com estado de VIH conhecido no momento 
do diagnóstico da TB RF 

 hv.6.2. Pacientes coinfetados com TB RR/MRF e com VIH que foram 
inscritos no tratamento adequado 

 hv.6.2x. Pacientes coinfetados com TB XRF e com VIH que foram 
inscritos no tratamento adequado 

 hv.6.3. Pacientes coinfetados com TB RR/MRF e com VIH que estavam 
inscritos no tratamento adequado durante o período abrangido pelo 
relatório e morreram durante o tratamento 

 hv.6.3x. Pacientes coinfetados com TB XRF e com VIH que estavam 
inscritos no tratamento adequado durante o período abrangido pelo 
relatório e morreram durante o tratamento 

 hv.6.4. Pacientes coinfetados com TB RR/MRF e com VIH que estavam 
inscritos no tratamento adequado durante o período abrangido pelo 
relatório, mas não foram avaliados 

 hv.6.4x. Pacientes coinfetados com TB XRF e com VIH que estavam 
inscritos no tratamento adequado durante o período abrangido pelo 
relatório, mas não foram avaliados 

 hv.6.5. Pacientes coinfetados com TB RR/MRF e com VIH que estavam 
inscritos no tratamento adequado durante o período abrangido pelo 
relatório, mas o tratamento falhou 

 hv.6.5x. Pacientes coinfetados com TB XRF e com VIH que estavam 
inscritos no tratamento adequado durante o período abrangido pelo 
relatório, mas o tratamento falhou 
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 hv.6.6. Pacientes coinfetados com TB RR/MRF e VIH que estavam 
inscritos no tratamento adequado durante o período abrangido pelo 
relatório, mas que abandonaram o seguimento 

 hv.6.6x. Pacientes coinfetados com TB XRF e VIH que estavam inscritos 
no tratamento adequado durante o período abrangido pelo relatório, 
mas que abandonaram o seguimento 

 hv.6.7. Pacientes coinfetados com TB RR/MRF e com VIH que foram 
tratados com êxito (curados ou com tratamento concluído) 

 hv.6.7x. Pacientes coinfetados com TB XRF e com VIH que foram 
tratados com êxito (curados ou com tratamento concluído) 

 hv.6.8. Os pacientes RR/MRF VIH positivos iniciaram ou continuaram 
com a TARV 

 hv.6.8x. Os pacientes com TB XRF VIH positivos iniciaram ou 
continuaram com a TARV 

 hv.6.9. Os pacientes com TB VIH positivos iniciaram ou continuaram com 
a terapia antirretroviral (TARV) 

 hv.6.10. Pacientes com TB RR/MRF confirmada em laboratório 
registados como VIH positivos 

 hv.6.10x. Pacientes com TB XRF confirmada em laboratório registados 
como VIH positivos 

 hv.6.11. Pacientes com TB RR/MRF confirmada em laboratório, 
registados como VIH positivos e inscritos no tratamento adequado 

 hv.6.11x. Pacientes com TB XRF confirmada em laboratório, registados 
como VIH positivos e inscritos no tratamento adequado 

 hv.6.12. Pacientes com tuberculose, nova e recidiva, que foram testados 
para o VIH no momento do diagnóstico ou com estado de VIH conhecido 
no momento do diagnóstico de tuberculose 

 hv.6.13. Pacientes com tuberculose, nova e recidiva, registados como 
VIH positivos 

 hv.6.14. Casos de coinfeção de tuberculose nova e recidiva/VIH (todas 
as formas) 

 hv.6.15. Casos de coinfeção de tuberculose nova e recidiva/VIH (todas 
as formas), que ficaram curados ou concluíram o tratamento 

 hv.6.16. Casos de coinfeção de TB/VIH cujo tratamento falhou 
 hv.6.17. Número de casos de coinfeção de TB/VIH que abandonaram o 

seguimento 
 hv.6.18. Casos de coinfeção de TB/VIH que morreram durante o 

tratamento 
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 hv.6.19. Casos de coinfeção de TB/VIH que não foram avaliados 
 hv.6.20. Pessoas que vivem com VIH (PVIH) inscritas no tratamento do 

VIH e que iniciaram a TPT 
 hv.6.21. PVIH inscritas no tratamento do VIH que iniciaram a TPT e 

concluíram a terapêutica 
 hv.6.22. PVIH inscritas na TARV e que testaram positivo para a doença 

da tuberculose 
 hv.6.23. PVIH inscritas no tratamento do VIH 
 hv.6.24. PVIH inscritas na TARV, que testaram positivo para a doença da 

tuberculose e que estavam inscritas no tratamento da tuberculose 
 hv.6.25. PVIH inscritas na TARV 
 hv.6.26. PVIH inscritas na TARV que foram rastreadas pelo menos uma 

vez para a tuberculose durante o período abrangido pelo relatório 
 hv.6.27. PVIH inscritas na TARV que foram testaram negativo para a 

doença da tuberculose e que testaram positivo à infeção por tuberculose 
 hv.6.29. PVIH inscritas na TARV que testaram negativo para a doença da 

tuberculose 
 hv.6.30. PVIH inscritas na TARV que testaram positivo para tuberculose 
 hv.6.31. PVIH inscritas na TARV que foram testadas para a doença da 

tuberculose 
 hv.6.33. PVIH que iniciaram a TPT mas cujo tratamento foi interrompido 

devido ao desenvolvimento de ADR 
 hv.6.34. PVIH que apresentaram testes AST/ALT numa fase inicial antes 

do início da TPT 
 hv.6.35. PVIH que iniciaram a TPT e desenvolveram tuberculose durante 

a TPT 
 hv.6.36. PVIH que iniciaram a TPT e abandonaram o seguimento 
 hv.6.37. PVIH com tuberculose que têm CD4>100 
 hv.6.38. PVIH com tuberculose que têm CD4>350 
 hv.6.39. PVIH com tuberculose que apresentam testes com carga viral a 

cada 6 meses 
 hv.6.40. PVIH inscritas na TARV que foram testaram negativo para a 

doença da tuberculose e que foram testadas à infeção por tuberculose 
 hv.6.41 PVIH inscritas na TARV que foram testaram negativo para a 

doença da tuberculose e que testaram positivo à infeção por tuberculose 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 
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hv.4. A que nível são reportados os dados da VIH TB? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

hv.5. Como são reportados os dados da VIH TB? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, 

etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

hv.7 Qual a proporção de instituições que reportam quaisquer dados de 
TB/VIH? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 
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TB Lab 

lb.1. Estas unidades de diagnóstico da tuberculose / unidades de saúde de 
referência mantêm algum registo da receção de amostras de tuberculose e 
reportam de volta às unidades de referência? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

lb.5. Clique nas caixas abaixo se as unidades de diagnóstico da tuberculose / 
unidades de saúde de referência registarem alguns dados sobre: 
 lb.5.1. Amostras submetidas a teste 
 lb.5.2. Amostras submetidas a testes laboratoriais dentro de um prazo 

especificado 
 lb.5.3. Amostras recebidas nas unidades de teste e testadas dentro de 

um prazo especificado 
 lb.5.4. Resultados de amostras testadas reportados à unidade de 

referência (ou médico) 
 lb.5.5. Resultados de amostras testadas reportados à unidade de 

referência (ou médico) dentro de um prazo especificado 
 lb.5.6. Pacientes cujos resultados foram reportados, iniciados no 

tratamento 
 lb.5.7. Pacientes cujos resultados foram reportados, iniciados no 

tratamento dentro de um prazo especificado 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

lb.3. A que nível são reportados os dados laboratoriais de tuberculose? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 
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lb.4. Como são reportados os dados laboratoriais de tuberculose? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

lb.2. Que proporção de unidades de diagnóstico da tuberculose reporta 
quaisquer dados laboratoriais sobre a tuberculose? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 
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Fármacos para a tuberculose e material de diagnóstico 

dd.1. Os locais de diagnóstico da tuberculose (por exemplo, Unidade de 
Tratamento Básico) ou as instalações de armazenamento de medicamentos 
reportam os stocks de medicamentos e de produtos de diagnóstico da 
tuberculose? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

dd.5. Clique nas caixas abaixo se estas instituições de saúde registarem 
alguns dados sobre: 
 dd.5.1. Ocorrência de stock de um ou mais produtos de diagnóstico da 

tuberculose passíveis de reabastecimento após a data de validade 
 dd.5.2. Ocorrência de stockout de uma ou mais formulações para 

crianças para o tratamento da tuberculose 
 dd.5.3. Ocorrência de stockout de um ou mais medicamentos de 

primeira linha para o tratamento da tuberculose 
 dd.5.4. Ocorrência de stockout de um ou mais produtos de diagnóstico 

da tuberculose passíveis de reabastecimento 
 dd.5.5. Ocorrência de stockout de um ou mais medicamentos de 

segunda linha para o tratamento da tuberculose 
 dd.5.6. Presença de stock de um ou mais medicamentos de primeira 

linha para o tratamento da tuberculose após a data de validade 
 dd.5.7. Presença de stock de um ou mais medicamentos de segunda 

linha para tratamento da tuberculose após a data de validade 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
14% 

dd.6. As unidades de saúde reportam algum ou todos os dados acima 
mencionados pelos nomes genéricos dos medicamentos / produto de 
diagnóstico para a tuberculose passível de reabastecimento? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não reportado 
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dd.2. A que nível são reportados os dados de stock de medicamentos e
produtos de diagnóstico para a tuberculose? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

dd.3. Como são reportados os dados de stocks de medicamentos e produtos
de diagnóstico para a tuberculose? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

dd.4. Que proporção de unidades de diagnóstico ou instalações de
armazenamento de medicamentos para a tuberculose reporta qualquer stock
de medicamentos e produtos de diagnóstico para a tuberculose? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para
esta secção. 
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Relatórios de tuberculose por setor privado 

pv.1. O país regista quaisquer dados de tuberculose de prestadores privados 
não PNT? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

pv.2. O país regista alguns dados de tuberculose desagregados por idade de
prestadores privados não PNT(ou seja, crianças dos 0-4 anos e dos 5-14 anos; 
adultos com idade igual ou superior a 15 anos)? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

pv.3. O país regista quaisquer dados de tuberculose desagregados por sexo de
prestadores privados não PNT? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

pv.4. Clique nas caixas abaixo se os prestadores privados não PNT registarem
alguns dados sobre: 
 pv.4.1. Casos de TB RF (TB RR/MRF) 
 pv.4.1a. Casos de TB RF (XRF) 
 pv.4.2. Casos de TB RF (TB RR/MRF) tratados com êxito (curados ou

com tratamento concluído) 
 pv.4.2c. Casos de TB RF (XRF) tratados com êxito (curados ou com

tratamento concluído) 
 pv.4.3. Casos de TB RF (TB RR/MRF e XRF) inscritos no tratamento

adequado por prestadores privados não PNT 
 pv.4.3b. Casos de TB RF (XRF) inscritos no tratamento por prestadores

privados não PNT 
 pv.4.4. Casos de TB RF (TB RR/MRF) inscritos no tratamento adequado 

por prestadores privados não PNT 
 pv.4.4a. Casos novos e recidivos de tuberculose pulmonar clinicamente

diagnosticados 
 pv.4.4b. Casos novos e recidivos de tuberculose extrapulmonar 
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 pv.4.6. Casos novos e recidivos de tuberculose pulmonar que
confirmaram o resultado de suscetibilidade à rifampicina 

 pv.4.7. Casos novos e recidivos de tuberculose (todas as formas) 
 pv.4.8. Casos novos e recidivos de tuberculose (todas as formas)

tratados com êxito (curados ou com tratamento concluído) 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

pv.5. A que nível são reportados os dados de tuberculose de qualquer 
prestador privado não PNT? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 

pv.6. Como são reportados os dados de tuberculose de prestadores privados 
não PNT? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

pv.7. Qual a proporção de instituições/prestadores privados não PNT que 
prestam serviços de tuberculose que reportam quaisquer dados de 
tuberculose? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 
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Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 

Tuberculose entre os Profissionais de Saúde (PS) 

hw.1. As unidades de saúde mantêm quaisquer dados sobre o rastreio, 
diagnóstico e tratamento da tuberculose dos seus profissionais de saúde? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

hw.2. As unidades de saúde mantêm quaisquer dados sobre o rastreio, 
diagnóstico e tratamento dos seus profissionais de saúde desagregados por 
sexo? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 
 Não aplicável 

hw.3. As instalações de saúde reportam sobre o seguinte? 
 hw.3.1. Número de profissionais de saúde (na US/distrito/nacional) 
 hw.3.2. Profissionais de saúde rastreados para a doença da tuberculose 

ativa 
 hw.3.3. Profissionais de saúde com teste positivo para a doença da 

tuberculose ativa 
 hw.3.4. Profissionais de saúde diagnosticados com tuberculose ativa de 

acordo com a política nacional durante o período abrangido pelo 
relatório 
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 hw.3.5. Profissionais de saúde que foram excluídos para a doença da 
tuberculose durante o período do relatório 

 hw.3.8. Os profissionais de saúde que foram excluídos para a doença da 
tuberculose, não são PVIH nem contactos HH elegíveis, testaram positivo 
à infeção por tuberculose e iniciaram a TPT 

 hw.3.9. Profissionais de saúde que foram excluídos para a doença da 
tuberculose e que são contactos HH elegíveis de pacientes com 
tuberculose pulmonar bacteriologicamente confirmada 

 hw.3.10. Os profissionais de saúde que foram excluídos para a doença 
da tuberculose são contactos HH elegíveis de pacientes com tuberculose 
pulmonar bacteriologicamente confirmada e iniciaram a TPT 

 hw.3.10a. Profissionais de saúde que iniciaram a TPT e concluíram a TPT 
 hw.3.11. Profissionais de saúde que foram excluídos para a doença da 

tuberculose, e não são PVIH nem contactos HH elegíveis, e testaram 
positivo à infeção por tuberculose 

 hw.3.12. Profissionais de saúde que foram excluídos para a doença da 
tuberculose, são PVIH 

 hw.3.13. Profissionais de saúde que foram excluídos para a doença da 
tuberculose são PVIH e iniciaram a TPT durante o período abrangido pelo 
relatório 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

hw.4. A que nível são reportados os dados sobre tuberculose entre os 
profissionais de saúde? 
- Selecione -
 Apenas PNT distrital 
 Apenas PNT nacional 
 Ambos PNT distrital e nacional 
 Não reportado 
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hw.5. Como são reportados os dados sobre tuberculose entre os profissionais 
de saúde? 
- Selecione -
 Em papel 
 Formato eletrónico (ficheiros Excel, enviados por email ou flash drive, etc.) 
 Formato eletrónico (DHIS 2) 
 Outros meios eletrónicos (online/website) 
 Híbrido: em papel e formato eletrónico 
 Não aplicável 

hw.6. Que proporção de unidades de saúde informa sobre a tuberculose entre 
os profissionais de saúde? 
- Selecione -
 100% 
 99%–75% 
 74%–50% 
 49%–25% 
 24%–1% 
 0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 
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Unidades de saúde que prestam serviços de tuberculose 

hf.1. O país mantém um registo das unidades de saúde que prestam serviços 
de diagnóstico e/ou tratamento da tuberculose? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

hf.2. Clique nas caixas abaixo se o país se reportar atualmente: 
 hf.2.1. Unidades de saúde que fornecem testes rápidos de diagnóstico 

recomendados pela OMS 
 hf.2.2. Unidades de saúde que fornecem testes rápidos de diagnóstico 

recomendados pela OMS incluídos num programa de garantia de 
qualidade 

 hf.2.3. Unidades de saúde que reportam casos de tuberculose 
extrapulmonar 

 hf.2.4. Unidades de saúde que reportam o número de pacientes com 
tuberculose presuntiva 

 hf.2.5. Unidades de saúde que implementam a uma deteção 
intensificada de casos 

 hf.2.6. Unidades de saúde (tanto públicas como privadas) que fornecem 
o tratamento adequado aos pacientes com TB RF (TB RR/MRF e XRF) 

 hf.2.7. Número de unidades saúde no país 

Proporção de elementos de dados PBMEF registados 
0% 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns elementos de dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a 
nenhuma intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o 
motivo para uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial 
urbano/rural na implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 
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Tuberculose nas prisões 

pn.1. Clique nas caixas abaixo se o país registar alguns dados sobre: 
 pn.1.1. Prisões que procedem ao rastreio da tuberculose de acordo com 

a política nacional 
 pn.1.2. Prisões que procedem ao rastreio da tuberculose por meio de 

raio-X torácico 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo: 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 

Política de tuberculose 

py.1. A política nacional inclui uma disposição para obter e fornecer 
formulações favoráveis às crianças e medicamentos de primeira linha para o 
tratamento da tuberculose? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

py.2. A política nacional inclui uma disposição para obter e fornecer 
formulações favoráveis às crianças e medicamentos de segunda linha para o 
tratamento da tuberculose? 
- Selecione -
 Sim 
 Não 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo: 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 
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Indicadores de Compromisso/Autoconfiança 

Para cada um dos pontos de dados abaixo que o PNT recolhe, assinale a caixa 
correspondente 
 Financiamento previsto de fontes internas para o programa da 

tuberculose 
 Financiamento previsto de todas as fontes para o programa da 

tuberculose 
 Financiamento da tuberculose recebido de todas as fontes (internas, 

Fundo Global, USAID e outras fontes) 
 Custos totais dos serviços de tuberculose (diagnóstico e tratamento) 
 Financiamento da tuberculose recebido de fontes internas (incluindo 

empréstimos) 
 Financiamento interno para a aquisição de medicamentos de primeira 

linha (MPL) para a tuberculose 
 Financiamento interno para a aquisição de medicamentos de segunda 

linha (MSL) para a tuberculose 
 Financiamento interno para a aquisição de produtos de laboratório de 

tuberculose (reagentes ou cartuchos de diagnóstico rápido [DRO] 
recomendados pela OMS, equipamento de DRO) 

 Despesas do PNT por fonte de financiamento (por exemplo, interno, 
Fundo Global, USAID) 

 Custos pagos pelos serviços de tuberculose ao abrigo de seguros (tal 
como registado pelos executores de regime de seguros, se aplicável) 

 Pacientes com tuberculose (nova e recidiva) notificados, cujo tratamento 
clínico estava coberto por um seguro 

 Famílias afetadas pela tuberculose que incorrem em custos 
elevadíssimos devido à tuberculose 

 Concursos para contratos com ONG ou utilização de outros mecanismos 
de contratação social com fundos governamentais 

 Número total de colaboradores e consultores do PNT 
 Províncias onde as unidades de governação subnacionais relevantes 

adotaram todos os quadros legais descentralizados relacionados com a 
tuberculose 

 Consultas do PNT com a sociedade civil/sobreviventes da tuberculose 
para analisar os progressos no ano do relatório 
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 Sociedade civil e sobreviventes da tuberculose convidados pelo PNT a 
participar na mais recente missão de monitorização conjunta 
(MMC)/revisões externas 

 Consultas do PNT com a sociedade civil e sobreviventes da tuberculose 
para desenvolver o plano estratégico nacional (PEN) e propostas de 
doadores 

 O envolvimento das sociedades civis e sobreviventes da tuberculose no 
desenvolvimento/planeamento da investigação, implementação e 
disseminação da tuberculose 

 Participação de entidades subnacionais em qualquer uma das 3 
plataformas disponíveis (consulta PEN, revisão do programa ou MMC) 

 Pessoal do PNT que participa na formação sobre tuberculose e 
sensibilização para a questão do género 

 PNT e pessoal de gestão provincial por sexo 
 Mulheres sobreviventes da tuberculose incluídas em qualquer evento 

PNT no ano do relatório 
 Dados desagregados por género para resultados de tratamento 

disponíveis para a coorte mais recente 
 Stockout de uma ou mais MPL para tratamento em qualquer local de 

tratamento da tuberculose (por exemplo, Unidade de Tratamento Básico 
[UTB]) ou instalações de armazenamento de medicamentos 

 Stockout de um ou mais MSL para tratamento em qualquer local de 
tratamento da tuberculose (por exemplo, UTB) ou instalações de 
armazenamento de medicamentos 

 Stockout de um ou mais produtos de diagnóstico da tuberculose 
passíveis de reabastecimento em qualquer unidade de diagnóstico da 
tuberculose (por exemplo, UTB) ou instalações de armazenamento 
(central ou subnacional) 

 MPL para tratamento após a data de validade em qualquer local de 
tratamento da tuberculose (por exemplo, UTB) ou instalações de 
armazenamento de medicamentos 

 MSL para tratamentos que já tenham expirado em qualquer local de 
tratamento da tuberculose (por exemplo, UTB) ou instalações de 
armazenamento de medicamentos 

 Produtos de diagnóstico da tuberculose passíveis de reabastecimento 
que já tenham expirado em qualquer local de diagnóstico da tuberculose 
(por exemplo, UTB) ou instalações de armazenamento de medicamentos 
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 Stockout de uma ou mais formulações favoráveis às crianças para o 
tratamento da tuberculose em qualquer local de diagnóstico da 
tuberculose (por exemplo, UTB) ou instalações de armazenamento de 
medicamentos 

Comentários: Escreva qualquer comentário ou esclarecimento no espaço 
abaixo. Se aplicável, pode fornecer comentários sobre (1) por que motivo 
alguns dados não foram recolhidos, por exemplo, devido a nenhuma 
intervenção ou falta de ferramentas de recolha de dados; (2) o motivo para 
uma cobertura inferior a 100%, por exemplo, diferencial urbano/rural na 
implementação do programa. 

 Preenchi esta secção 
Assinale esta caixa se tiver adicionado toda a informação disponível para 
esta secção. 

Ferramenta ARC 41 



 

 

42

Esta publicação foi produzida com o apoio da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento 
Internacional (USAID) sob os termos do TB Data, Impact Assessment and Communications Hub (TB 
DIAH) Associate Award No. 7200AA18LA00007. O TB DIAH é implementado pela Universidade da 
Carolina do Norte em Chapel Hill, em parceria com John Snow, Inc. As opiniões expressas não são 
necessariamente as da USAID ou do governo dos Estados Unidos TL-21-90-TB-a.
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